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Edição Especial nº100 
do Fala Bom Fim 

recebe 
homenagem 
do Rotary 

Plenária do 
Estudante 
antecipa 
início das 

comemorações 
de 45º 

aniversário

Novos 
colaboradores 
escrevem sobre 

culinária e vivências 
do bairro em 

viagens pelo mundo

Reconhecimento

Anne Frank

Colunistas

Com uma movimentação comercial que se amplia a cada ano, a Páscoa no Bom Fim representa um momento a mais na sua 
universalidade. Com forte tradição de colonização judaica, nesse período, de forma natual e ecumênica, as comunidades 
israelita e cristã promovem seus atos de fé e reflexão. Em matéria especial, na PÁGINA CENTRAL, tentamos explicar as 
diferenças e mostrar também as identificações das duas celebrações.

As diferenças da Páscoa 
Judaica e Cristã
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Editorial

Expediente

Nosso editorial trata de um tema que vem 
sendo abordado pelo Fala Bom Fim há pelo menos 
dois anos. O Bullying, um tipo de violência esco-
lar, muitas vezes silenciosa cujas conseqüências 
podem ser muito danosas à sociedade. O desfecho 
trágico em uma escola do Rio de Janeiro, no dia 7 
de abril passado, com a morte de 13 crianças, fez 
com que, infelizmente, na nossa opinião, o país 
fosse acordado para esse problema. 

Porto Alegre, diga-se de passagem, sob o 
ponto de vista legal, já aprovou uma legislação, de 
autoria do vereador Mauro Zacher (PDT), parceiro 
da comunidade bonfinense em várias demandas, 
que cria um programa de combate ao bullying na 

rede municipal e escolas da capital. Isso, obvia-
mente, não resolve a questão, mas dá o necessário 
instrumento jurídico para que a prefeitura crie os 
mecanismos, não punitivos, mas preventivos, que 
impeçam o crescimento do bullying e, gradativa-
mente, a redução da sua incidência nas escolas.

O vereador comenta o assunto novamente, na 
sua coluna Falando para a Cidade, lembrando que 
aquilo que antes parecia algo distante, restrito a 
paises de primeiro mundo como os EUA, Inglaterra 
e Alemanha, chegou ao Brasil. Para ele, se o debate 
sobre o tema não for sério, poderá piorar, ainda, 

a segurança de nossas crianças e adolescentes nas 
escolas. 

Cada instituição de ensino, cada pai, cada 
professor, cada cidadão tem a obrigação de fazer 
a sua parte. A solução para um problema dessa 
dimensão, como dissemos antes de grandes pro-
porções, só será construída por meio de um pacto 
social que envolva a toda comunidade escolar. 
Jogar o assunto para baixo do tapete não resolve. 
É preciso abrir o debate, propor projetos e ações 
educativas, de integração cultural, esportivas e 
recreativas, onde, também subliminarmente isso 

possa ser tratado. No bairro, temos importantes 
escolas estaduais e outras particulares que pre-
cisam se engajar definitivamente em um projeto 
dessa natureza. 

Ainda nessa edição, além da matéria especial 
sobre a Páscoa judaica e cristã, seguimos em nos-
sa proposta de inovação iniciada na edição 100, 
publicada em março passado. Apresentamos dois 
novos colunistas, que iniciam o contato mensal 
com os leitores do FALA BOM FIM. São eles, 
o jornalista Cláudio Lovato Filho e o empresário 
do ramo gastronômico Igal Vischnevetzki trarão, 
a cada edição, temas que certamente serão do 
interesse de todos. Boa leitura! 

pauta@falabomfim.com.br
comercial@falabomfim.com.br

falabomfim@hotmail.com

OPINIÃO

Dia da Água

Bullying consuma tragédia no Brasil

Chocolates 
finos

Colégio Militar

Rua da Praia Já

Rotary homenageia

Perfil comercial

Alunos das séries ini-
ciais do Ensino Funda-
mental da Escola Anne 
Frank realizaram atividade 
alusiva ao Dia Mundial 
da Água, transcorrido em 
22 de março passado. Em 
visita à escola, o editor e 
colunista fotografou a apre-
sentação que as crianças 
fizeram questão de fazer 
após já terem percorrido todas as 
turmas. Bom exemplo que deveria 
ser seguido pelos adultos. A água é 

Chegou em bom momento ao Bom Fim, 
às vésperas da Páscoa 2011, a loja Chonoko. 
O novo empreendimento, comercializa choco-
lates finos artesanais produzidos em Cachoeira 
do Sul. A casa, que abriu as portas no dia 9 de 
abril é comandada pelo casal Ivan Agostini e 
Márcia Antoniazzi Agostini, e está localizada 
na Ramiro Barcelos, 1924, entre a Avenida 
Protásio Alves e a rua César Lombroso. Vale 
a pena conferir!

O Fala Bom 
Fim encampou a 
luta do Movimento 
Rua da Praia Já, 
que deseja ver ofi-
cializado o nome 
que conquistou por 
gerações o coração 
dos porto-alegren-
ses. A denominação 
popular é utilizada a 
mais de um século 
e meio e, mesmo 
sem ser oficial, nunca 
deixou de estar na 
preferência de todos. A iniciativa é do nosso colunista Paulo Pruss, que lançou 
a ideia em sua página no Facebook. A mobilização ganhou corpo com a adesão 
do jornalista Machado Filho que em seu site (www.machadofilho.com) criou  
uma consulta on line. Polêmico, o assunto ganhou duas páginas de ZH no dia 
em que a Capital gaúcha completou 239 anos de fundação (24.3.2011). Ou-
tros veículos, como a Rádio Bandeirantes realizaram matérias e debates e as 
adesões não param. Entre elas a do escritor Luiz Fernando Veríssimo. Acesse 
a página Porto Alegre Personagens no Facebook e confira toda a seqüência da 
campanha. Procurado por Pruss e Machado Filho, o vereador Mauro Zacher 
(PDT) protocolou projeto que denomina oficialmente Rua da Praia aquela que 
é a via mais lembrada pelos gaúchos. 

O Colégio Militar de Porto 
Alegre comemorou 99 anos em 
março. Embora a data correta 
de sua fundação seja o dia 22, 
as comemorações transcorreram, 

como tradicionalmente é feito, 
no sábado seguinte, que em 2011 
aconteceu no dia 26, coincidindo 
com o aniversário de 239 anos da ci-
dade. O evento aos sábados permite 
que um maior número de ex-alunos e 
pais compareçam às comemorações. 
O ponto principal das comemorações 
foi o desfile do chamado “Batalhão 
da Saudade”, composto por ex-
alunos de todos os tempos, sendo os 
mais velhos com mais de 90 anos e os 
mais novos formados em 2010.

O Rotary Club Porto Alegre Bom 
Fim, em sua reunião almoço de 25 de 
março passado, na Hebraica, entregou 
o título de sócio honorário para o Dr. 
Yukio Moriguchi. Rotariano desde 1972, 
médico geriatra, que teve como paciente o 
Papa Paulo VI. Há 40 anos mora e clinica 
em Porto Alegre. Ele é Ph.D, professor 
do Instituto de Geriatria e Gerontologia 
- PUCRS e pesquisador.

A Revista Conexão 
Varejo, publicação do 
Sindilojas está publi-
cando em sua próxima 
edição (maio) matéria 
sobre o Bom Fim – ori-
gens, características.  A 
abordagem terá foco no 
comércio varejista, sua 
mudança de perfil e prin-
cipais reivindicações dos 
lojistas para a região. 
Este colunista por sua 

experiência no contato com os lojistas e sua ação comunitária, bem como o 
presidente da Associação dos Amigos do Bairro Bom Fim foram entrevistados. 
A cobertura foi realizada pela jornalista Carolina Borne, que é moradora do 
bairro, na Ramiro Barcelos.  

Poucas e Boas
 Por Milton Gerson  -  milton_gerson@yahoo.com.br

   Siga-nos:www.facebook.com/falabomfim

um bem natural essencial à vida e não 
estamos cuidando bem dele. Ainda há 
tempo para mudar esse jogo. 
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PERFIL

O sabor do oriente médio 
faz sucesso no bairro

Empresarial

   Siga-nos:www.facebook.com/falabomfim

Falando para 
a cidade

E-mail: mzacher@camarapoa.rs.gov.br  
www.maurozacher.com.br

Por  Mauro Zacher
Vereador de
Porto Alegre

Funcionando em um local que guarda muita 
história e que já esteve na vanguarda dos acon-
tecimentos no Bom Fim – no Clube de Cultura 
(Ramiro Barcelos, 1853 – fundos) o Restau-

rante MidBar é a mais nova sensação do bairro. O 
tempero com toques e temperos do Oriente Médio 
é o diferencial que os sócios Igal Vischnevetzki e 
Ruth Ledesma encontraram para atrair o público, 
que não para de crescer a cada dia. 

Ele, israelense, chegou há 12 anos no Brasil. 
Casou com Daniela Arenzon, filha do proprietário 
da sorveteria Cronks (Felipe Camarão) e desde 
então se aventura no mercado da culinária. Igal 
estudou no Senai, fez curso de cozinha judaica, in-
diana e iniciou no ramo em 2004, na Rua Fernandes 
Vieira, 582, com o Restaurante Sinai. Foram nove 

meses no local, quando 
então se transferiu para o 
negócio da família. 

Já na Croncks, in-
cluiu no cardápio o Fa-
lafel, lanche típico entre 
israelenses, feito com pão 
sírio, verduras e recheado 
com bolinhos de grão de 
bico. Apesar das diferen-
ças, o Falafel pode ser 
comparado ao cachorro 

quente dos ocidentais. 
O sucesso foi tão grande que surgiu a ideia de 

criar um evento mensal, a Falafada. Além do lanche 
passou a oferecer o Shoarma (Churrasco Grego). E 
outros pratos da culinária judaica e do oriente médio, 
que foram se incorporando. O evento passou a ser 
quinzenal e depois semanal, sempre aos sábados. 
Não foi difícil, então, aparecerem convites para a 
abertura de um espaço próprio já que havia demanda 
dos clientes. 

É ai que entra a amiga e cliente Ruth Ledesma, 
proprietária do Pé de Café (Felipe Camarão, 662). 
Escolhida por Igal para tocar o novo empreendi-
mento ela agregou o conhecimento administrativo 
e a vontade de ter o seu restaurante no bairro, sonho 
antigo agora realizado. A adoração pelo Bom Fim foi 

Estamos estarrecidos com a violência 
da tragédia ocorrida na Escola Municipal 
Tasso da Silveira, em Realengo, no RJ. 
Infelizmente, parafraseando Gabriel Garcia 
Marques, essa era uma crônica anunciada 
para a qual tanto alertávamos.

Em mais de duas centenas de palestras 
sobre bullying realizadas ao longo dos anos 
de 2009 e 2010 na Capital e Interior gaúcho 
pudemos constatar a fragilidade de nossas 
Instituições de Ensino no trato da violência 
escolar, especialmente do bulying. Há uma 
quase ausência completa de medidas que es-
tejam no caminho reverso, de enfrentamento 
maduro e responsável do problema que 
diariamente se agrava e toma proporções 
como a de Realengo.

Sob o ponto de vista pedagógico, uma 
escola estadual dá um exemplo claro de 
como a violência pode ser combatida dentro 
dos estabelecimentos de ensino. Trata-se da 
Escola Estadual Padre Réus na Zona Sul da 
Capital. Apesar de ser uma iniciativa isola-
da, e diga-se, sem o apoio governamental, 
lá foi criado um programa que envolve toda 
a comunidade escolar, alunos, pais, profes-
sores, servidores, instituições da região e 
autoridades. O Resultado é visível a olho nú 
com a redução das brigas, pichações e com a 
integração de todos por uma escola melhor. 
É um bom exemplo a ser seguido.

 Depois da tragédia no RJ, estamos 
vendo, aqui mesmo no RS se multiplicarem 
casos de alunos que ingressam armados 
nas escolas. Foram dois casos em apenas 
uma semana. Pesquisa realizada por órgão 
de imprensa constatou as deficiências no 
esquema de segurança das instituições 
estaduais frente as particulares. Os colégios 
Rio Branco (estadual) e Israelita (privado) 
foram utilizados para demonstrar essa 
situação. Distantes há poucos metros, 
expõe claramente a fratura existente pela 
falta de investimentos. No Rio Branco é 
fácil o acesso de estranhos. No Israelita, 
ao contrário, tudo é planejado para evitar o 
contato direto com os alunos. Vale também 
como referência. 

Ela veio para um dia e lá se foram 27 anos
Profissional

Maria Helena Fernandes chegou para fa-
zer uma faxina no apartamento 301, no 
condomínio Claudia, localizado na João 
Teles, 164, indicada pela servidora que 

trabalhava no prédio. Grávida da filha Charlene, que 
em 16 de abril deste ano completa 27 anos, desde 
então trabalha no bairro. Ficou 12 anos atendendo 
aos proprietários do apartamento 301 e depois 
passou a cuidar do prédio, nas segundas, quartas e 
sextas-feiras. Além do condomínio Claudia, Maria 
Helena também trabalha como faxineira e cuidado-
ra de idosos, em prédios nas ruas Fernandes Vieira, 
Henrique Dias, entre outras.

Moradora do bairro Bom Jesus, diariamente sai 
de casa e vem ao Bom Fim, inclusive aos sábados. 

A zeladora afirma que 
confiança e dedicação 
são os principais requisitos
 para a função

tanta, que dois anos depois de abrir o Café, em 2004, 
passou mudou-se da Zona Sul para o bairro.

“Foi uma coisa meio maluca”, diz Ruth 
brincando sobre o início da sociedade que em 24 
de março passado completou seus primeiros seis 
meses de existência. “Conversamos no dia 11 de 
setembro, no dia 17 assinamos o contrato com o 
Clube de Cultura e no dia 24 do mesmo mês abri-
mos a casa”, conta ainda com surpresa Igal. Logo 
climatizaram o local e deram uma nova dimensão ao 
espaço que estava subutilizado já há algum tempo. 
“De certa forma nos incorporamos a um processo 
de revitalização do Clube de Cultura, referência 
especialmente nas décadas de 50 a 70 em Porto 
Alegre”, ressalta Ruth. 

O Restaurante funciona de segunda a sexta 
com buffet executivo, mas sempre com temperos 
do oriente médio, com curry, gengibre e outros. Nos 
sábados a casa mantém a tradição da Falafada, que 
inclui o lanche a ser montado pelo cliente, e pratos 
típicos da culinária judaica, como varenekes, guefilt-
fish, borrecas, quibe assado, arroz com aletria, purê 
de maçã, húmus (pasta de grão de bico) e pasta de 
berinjela, além do shoarma (churrasco grego).

Os negócios vão de vento em popa e os sócios já 
pensam em novidades para o deleite de seus clientes. 
Em breve deverão tirar do forno o projeto de abrir 
a casa para o happy-hour e jantar. A idéia é iniciar 
pelos finais de semana e, caso dê certo, se estenda 
para os demais dias. Para quem não conhece a casa 
e deseja informações pode obtê-las no local ou pelo 
fone: (51) 3332.9988. 

Igal e Ruth estão à frente do 
empreendimento, no Clube de Cultura 
(Ramiro Barcelos, 1853)

Criou a filha e se orgulha 
de tê-lo feito com o seu 
trabalho e dedicação. 

Sobre o Bom Fim, só 
lamenta o grande número de 

pedintes que ficam no entorno dos supermercados. 
Fez amizades com outros trabalhadores do bairro, 
como zeladores, porteiros e guardadores de carros. 
Mas é na esquina da Henrique Dias com a Fernandes 
Vieira que ela bate o ponto diariamente, passando 

para dar um alô para a florista Beatriz Nunes e o 
casal de irmãos Pedro e Maria da Graça, respectiva-
mente proprietários das bancas de flores e de revista, 
que também estão há anos no local. 

Outro ponto negativo, na visão de Maria He-
lena, é o descuido da prefeitura com as árvores do 
bairro. “Muitas estão velhas, doentes e com risco de 
queda”. Ela refere, ainda, que os galhos crescem e 
põem em risco os fios da rede elétrica e as sacadas 
dos apartamentos. 

Para quem está iniciando na profissão, Maria 
Helena destaca que é preciso ter humildade e 
dedicação. “Simpatia e atenção ao que se faz são 
fundamentais para ser um bom profissional em 
condomínios”, finaliza.

Crônica de 13 
mortes anunciadas

Israelita é a 
mais segura

Padre Reus dá exemplo



6

Cidadania

FALA BOM FIM www.falabomfim.com.br

Adestramento na Redenção ajuda a 
melhorar a conduta de cães de estimação

Relação homoafetiva

adrielecm@hotmail.com
Adriele Malafaia Advocacia

R. Felipe Camarão, 748 - sala 303
Fones: 3018-1531/ 3024-5520/ 9101-3921

por  Adriele Malafaia

Importante saber que, o atual direito de 
família não protege somente as famílias advindas 
do casamento, mas tutela também as entidades 
familiares formadas pelas uniões estáveis entre 
homem e mulher, pelas uniões homoafetiva entre 
pessoas do mesmo sexo e pelo parentesco, esta úl-
tima conhecida como família monoparental, pois 
é formada entre apenas um dos pais e seus filhos. 
De extrema relevância a proteção das entidades 
familiares advindas das uniões homossexuais, 
pois há pouco tempo estas estavam totalmente 
desamparadas juridicamente.

A Constituição Federal de 1988 ampliou o 
conceito de família, e inseriu as uniões estáveis 
e as relações monoparentais como entidade 
familiar. Todavia, o constituinte não reconheceu 
expressamente as relações entre as pessoas do 
mesmo sexo como uma espécie de família, pois 
mencionou em seu art. 226, § 3º, que é reconhe-
cida a união estável entre o homem e a mulher 
como entidade familiar (...). Desta forma, as 
uniões entre homossexuais foram excluídas do 
âmbito familiar, tendo em vista que a Lei Maior 
e as leis posteriores que regularam o instituto da 
união estável exigem a diversidade de sexos para 
a formação da família.

O Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul, 
aplicando os princípios da dignidade da pessoa 
humana e da igualdade, obteve decisão pioneira 
no Brasil, em 2001, quando reconheceu a união 
homossexual como entidade familiar. Deste 
acontecimento decorreram inúmeros efeitos 
jurídicos, tais como direito a partilha de bens, 
direito à herança, direitos previdenciários entre 
outros. Esses direitos não poderiam e não podem 
ser ignorados pela ausência de legislação sobre 
o assunto. Infelizmente ainda existem juízes que 
entendem que uniões entre pessoas do mesmo 
sexo devem ser consideradas sociedades de fato, 
ou seja, como se fosse uma empresa e jogam esse 
instituto longe do direito de família, isto é, lá no 
direito obrigacional, o que é um absurdo! Esse 
entendimento além de simplista é discriminatório, 
pois duas pessoas que mantém uma união, que 
constroem suas vidas juntos como se casados 
fossem, adquirem seu patrimônio, não podem 
ser beneficiadas pelos efeitos decorrentes da 
entidade familiar, pois possuem o mesmo sexo! 
Exemplificando, isto quer dizer que, no caso de 
morte, o parceiro sobrevivo não receberia como 
herança parte dos bens do falecido, com quem 
ajudou a construir o patrimônio. Atente-se que, 
pelo fato do par ser homossexual o parente mais 
próximo do falecido seria o único beneficiário da 
herança em prol do que foi construído pelo par, 
ocorreria claramente um enriquecimento sem 
causa deste familiar.

O Estado, poder judiciário, não pode 
deixar de proteger, ou simplesmente fechar os 
olhos para as relações homoafetivas, por não se 
enquadrarem nos padrões “normais” de família, 
pois é sua função acompanhar a evolução social, 
sendo pela jurisprudência, doutrina, costumes ou 
pela analogia. Ademais, a sociedade não pode ser 
prejudicada pelo conservadorismo judicial.

   Siga-nos:www.facebook.com/falabomfim

MIX BOM FIMFalando
de direito

Observa POA é fonte de 
pesquisa sobre dados do bairro

Bom Fim.com

O site Observa 
POA (http://www2.
portoalegre.rs.gov.br/
observatorio) reúne 
importantes dados so-
bre os bairros e regiões 
de Porto Alegre. Nele, 
os bonfinenses poderão 
aprofundar pesquisas 
sobre diversos indica-
dores, desde os popu-
lacionais, econômicos, 
culturais, educacionais e outros. Atualmente banco de dados 
opera com os resultados do Censo 2000, mas em breve, com a 
consolidação das informações coletadas em 2010 pelo IBGE, 
os conteúdos serão atualizados.

Passear na Redenção é um dos pro-
gramas preferidos por donos de cães, 
mas nem sempre essas experiências 
são prazerosas para quem está ao 

redor em função do mau comportamento 
de alguns animais. Utilizar o parque para 
adestrar cachorros garante resultados 
surpreendentes, assegurando um compor-
tamento sociável e respeitoso e, ao mesmo 
tempo, dando conforto e segurança a donos 
e frequentadores do espaço.

“Áreas verdes são locais onde cães da 
cidade se sentem mais à vontade. Muitos 
brincam soltos, o que exige um controle  
à certa distância e requer que dono exerça  
sua liderança”, explica Felipe Campello, 
adestrador com mais de dez anos de ex-
periência. Segundo ele, regiões ao ar livre 
são ideais para exercitar que o cão esteja sempre 
atento ao dono. “Em parques e praças a interação 
com o dono acontece de maneira mais natural 
na medida em que existe uma exploração maior 

direitos advindos das uniões 
de pessoas do mesmo sexo

dos sentidos do cão. Situações, cheiros e movi-
mentos que geralmente não interessam passam 
a ganhar a atenção do animal, propiciando o mo-
mento perfeito para dar uma  excelente educação  
a ele”, orienta. O espaço amplo e a presença de 

outros cães também alteram o cenário, 
exigindo treinamento adequado.

De acordo com Felipe, escolher 
parques onde o cachorro está acostu-
mado a passear ajuda nos resultados 
do adestramento. “Só  depois  do treino 
em ambientes em que o animal está 
familiarizado ele  estará   100% apto 
a  ser testado em locais  desconhecidos 
de modo a ignorar o redor”.  Campeão 
brasileiro Mondioring Nível I, o ades-
trador é graduado nos dois esportes de 
trabalho dos cães da polícia: Schut-
zhund e Mondioring. No total, já treinou 
mais de 500 animais para obediência 
comportamental, segurança pessoal 
e patrimonial. Periodicamente é visto 
pelas ruas do Bom Fim com cães de 

estimação para ensiná-los a caminhar melhor 
com a coleira, respeitar a liderança do dono 
e conviver em harmonia com outros animais 
durante o passeio.

Homenagens

O jornalista e editor do Jornal FALA 
BOM FIM recebeu no dia 25 de 
março uma homenagem do Ro-
tary Club Porto Alegre Bom Fim. 

Gerson, que também é vice-presidente da 
Associação dos Amigos do Bairro Bom 
Fim, foi indicado para receber o título 
de sócio honorário também pelo apoio 
que tem dedicado ao clube de serviços 
na divulgação das ações desenvolvidas 
na Região. A homenagem aconteceu 

durante o encontro semanal do Rotary Bom Fim, sempre às sextas-feiras, 
na Associação Hebraica, sediada no bairro. Uma flâmula e um diploma 
foram entregues pelo presidente do Clube para marcar a data.

O editor Milton Gerson foi 
agraciado com flâmula e diploma 
que marcam a data

Rotary destaca a 
edição 100 do FBF

Abriu as portas no bairro o EX-
PRESSO DA TAPIOCA. A loja, uma 
franquia da rede de lanches baseados 
no prato típico da culinária indígena 
tupi-guarani e muito consumida nos 
estados do Norte e Nordeste. Locali-
zada no Centro Comercial Bom Fim 
(Osvaldo Aranha 1407 - lj 8) entre 
a Ramiro e a Venâncio, além dessa 
iguaria, com recheios salgados, como 
a de Carne de Sol, ou doces, como a 
de Chocolate com Morango, a casa 
oferece deliciosos sucos de polpa 
de frutas típicas de várias regiões 
brasileiras.

No primeiro dia de operação, muitos funcio-
nários de lojas vizinhas e freqüentadores do Centro Comercial Bom 
Fim já conferiram a qualidade dos lanches, com preços acessíveis 
ao bolso. A franquia, sediada no Centro da Capital, é de propriedade 
de Leandro Miranda. Os franqueados do Bom Fim são o casal João 
Paulo Kern Marçal e Luciana Marçal.

Felipe Campello realiza atividades para controlar 
impulsos instintivos dos animais

Expresso da Tapioca 
abre as portas
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Educação

Corredor Cultural

Confira nossos planos 
financiados de cremação

Falando 
de saúde

Atividade física, 
hábito saudável

Por Ricardo Silva
(Cref: 009793-G/RS)
Av.Osvaldo Aranha, 

1439/301 
(51) 3516.5335

infopilates@bambupilates.
com.br

BOM FIM NEWS

A minha dica desta 
edição do jornal Fala Bom 
Fim é a corrida. Para quem 
busca condicionamento 
físico através da corrida, 
principalmente aqueles 
com histórico familiar de 
pressão alta, problemas de 
coração, não comece a ati-
vidade sem antes consultar 
o seu médico. 

Feito isso, tendo sido 
aprovado podemos en-
tão partir para a prática. 
Vamos começar com 30 
minutos de atividade, lem-
brando que não vamos 
partir direto para 30 min. 
de corrida, disponham de 
pelo menos 45 min. para a 
atividade, pois vamos co-
meçar e terminar a sessão 
com um alongamento bem 
localizado.

Esses trinta minutos 
serão diluídos da seguinte 
maneira: 7 min. de cami-
nhada, 5 min. de corrida, 
10 min. de caminhada, 
mais 5 min. de corrida, 
encerrando com 3 min. de 
uma caminhada recupera-
tiva. Pratiquem a atividade 
com regularidade, tentem 
dispor de pelo menos dois 
dias na semana, ao longo 
de quatro semanas aumen-
tem o tempo de corrida 
e diminuam o tempo de 
caminhada conforme sen-
tirem que o organismo vai 
se adaptando.

Lembrem sempre de 
usar roupas adequadas, 
hidratar bastante e atender 
aos sinais do corpo.

Imposto Renda - Data final

contador@randazzo.com.br
Rua Ramiro Barcelos, 1929/402 
prédio do Restaurante São Matheus 
Fone: 3333.3026

Por Carlos Alexandre Randazzo
Falando de contabilidade

Abro a coluna deste mês com a felicitação 
pela passagem do Dia Internacional da Saúde 
aos profissionais da área. Mas o tema do nosso 
comentário é o pouco tempo que resta aos con-
tribuintes para o envio das declarações de renda 
de 2010 à Receita Federal.

A peculiaridade mais marcante na declara-
ção deste ano foi a mudança na forma de lan-
çamento dos rendimentos ganhos em processos 
trabalhistas ou civis, os quais passaram a ser 
registrados de forma parcelada, fato que resultou 
em restituição de valores aos contribuintes. Anti-
gamente, o lançamento de tais valores resultava 
até em valores a pagar.

Mas o fato é que março e parte de abril já 
passaram e novamente estamos próximos da 
data final para o envio do IMPOSTO DE REN-
DA, cujo dead line é 29 de abril. Devemos ainda 
nos lembrar que neste mês temos um feriadão, 
nos dias 21 e 22 (quinta e sexta-feira) Tiradentes 
e Sexta-feira Santa. Desta forma, criando mais 
uma oportunidade para organizar a documenta-
ção para a elaboração da Declaração.

Lembro também aos leitores, que a Receita 
Federal do Brasil não tem postergado a data 
final para a entrega da Declaração, sendo que 
o último dia também é o mais complicado em 
virtude do congestionamento da Internet e dos 
contribuintes que acabaram ficando para a últi-
ma hora. Soma-se a isso, o fato de que a partir 
desse ano a declaração impressa não existe mais, 
sendo aceito o envio somente pela Internet. Para 
facilitar e não correr riscos o ideal é que os con-
tribuintes se auxiliem de profissionais da área, 
capacitados para adequar a sua declaração a sua 
realidade e comprovações documentais.  

No ano em que completará - em 5 de maio - 45 
anos de sua fundação, a Escola Anne Frank 
foi presenteada e ao mesmo tempo presenteou 
a cidade de Porto Alegre com a participação 

de seus alunos na primeira Sessão Plenária do Estu-
dante de 2011, no Legislativo da Capital gaúcha. A 
atividade, criada na década de 90, leva estudantes 
de instituições de ensino à Câmara Municipal. A 
indicação da Anne Frank partiu do líder do PDT 
Mauro Zacher.

A visita aconteceu no dia 24 de março passado 
e iniciou com uma apresentação do Parlamento 
aos alunos. Eles foram ciceroneados pela equipe 
do Memorial e realizaram uma sessão simulada no 
Auditório Ana Terra. 

Participaram da atividade duas turmas de 8ª série. 
Os estudantes criaram projetos com sugestões de 
melhorias para a cidade, visitaram os demais setores 
do Legislativo e assistiram a uma parte da sessão 
ordinária que transcorria no Plenário Otávio Rocha. 
O aluno da 8ª série, Ariel Garcia Leite foi escolhido 
pelos colegas para fazer uma apresentação aos vere-
adores da escola e do projeto de lei proposto por ele e 

por colegas de tur-
ma. Na tribuna, 
Ariel defendeu a 
revitalização dos 
parques e praças e 
lembrou a impor-
tância das áreas 
livres para as 

pessoas se divertirem e passearem. Segundo ele, é 
preciso mais segurança e limpeza nos parques e praças. 
“Você prefere a sua casa limpa ou suja?”, indagou, 
afirmando que, com “a casa arrumada”, haverá mais 
turistas na cidade. Por fim, o adolescente fez um ape-
lo aos vereadores e ao público que assistia à sessão. 
“Ajude Porto Alegre a se tornar um lugar melhor para 
se viver”, disse.

No Auditório Ana Terra outras propostas foram 
debatidas pelos estudantes pedindo a implantação de 
mais ônibus biarticulados, para reduzir a superlotação 
e dar conforto aos passageiros; aplicação de multa 
pesada para quem jogar lixo em local inadequado; e 
a municipalização de todas escolas estaduais de Porto 
Alegre para qualificar o ensino e conferir melhores 
salários para os professores.

A Sessão Plenária do Estudante é destinada a 
alunos de 7ª série em diante e realizada, normalmente, 
nas tardes de segundas-feiras durante o ano letivo. As 
escolas podem agendar participação no Memorial da 
Câmara (Avenida Loureiro da Silva, 255), telefones 
(51) 3220-4318 e 3220-4187.

Anne Frank abre projeto 
Plenária do Estudante 2011

Ufrgs vai sediar a 3ª Feira 
do Livro no dia 28 de maio

Alunos foram recebidos pela presidente da Câmara 
Municipal, vereadora Sofia Cavedon (PT)

Uma reunião ocorrida no dia 24 de março passado, 
selou os ajustes para a realização do evento anual 
promovido pelas entidades que integram o Corredor 
Cultural do Bom Fim. Entre as deliberações, ficou 

definido que a Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul sediará o evento, que acontecerá em frente ao Museu, 
onde está em exibição a exposição “Bom Fim um bairro 
de muitas histórias”.

A ideia é a de unir a Feira do Livro à exposição. O 
homenageado de 2011 será Moacyr Scliar. A feira abrirá 
ao público às 10h e encerrará às 17h. A abertura oficial 

se dará às 11hcom a leitura de uma crônica de Scliar sobre 
a exposição. A feira contará com espetáculos de danças 
flamença do Tablado Andaluz, assim como de grupos das 
sociedades italiana e judaica sediadas no bairro. Entre as 
novidades, está o lançamento do catálogo da Exposição, 
reunindo parte do material exposto no Museu da universi-
dade. A divulgação será feita por meio de flyers, distribuídos 
no bairro, na Feira Ecológica, aos sábados, e no Brique da 
Redenção, aos domingos, além de ser enviado por email e 
colocado em destaque no site do corredor que está sendo 
atualizado (www.corredorculturalbomfim.com.br)
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teatro francês, ganhando traduções e 
adaptações pelo mundo todo, inclusive 
no Brasil, com impagáveis atuações de 
Jorge Dória e Carvalinho. Os preços 
variam de R$ 70,00 a R$ 180,00.

Theatro São Pedro - Praça Marechal 
Deodoro - Guri de Uruguaiana O 
evento mostra, até 17 de abril, a tra-
dição gaúcha, contada de uma forma 
divertida. Um espetáculo leve, no qual 
o Guri canta e conta causos hilários 
como o tempo em que era viciado 
em erva mate, e o tradicional Canto 
Alegretense cantado em diversas 
melodias.

Depois de um março de muitos 
shows de qualidade, o abril também 
promete. Confira:

Vanessa da Mata – Teatro do Sesi Av. 
Assis Brasil, 8787 - Show Bicicleta, 
bolos e outras alegrias. 

   Siga-nos:www.facebook.com/falabomfim

por  Paulo Pruss   -     paulopruss@hotmail.com

Acesse dicas completas em www.falabomfim.com.br

Clube de Cultura – Ramiro Barce-
los,1853 - “Margem Abandonada 
Medeamaterial Paisagem com Ar-
gonautas”. A Cambada de Teatro em 
Ação Direta 

Levanta FavelA... continua em 
cartaz com a segunda temporada de 
seu primeiro espetáculo de vivência. 
Os espetáculos acontecem nos dias 22 
e 30 de abril sempre às 20hs no Clube 
de Cultura. A peça é uma adaptação li-
vre da releitura feita por Heiner Müller 
do mito grego Medeia de Eurípides, 
que narra a história da feiticeira Me-
deia que apaixonada pelo argonauta 
Jasão, não mede esforços para ajudá-
lo. Mas o jovem ambicioso despreza os 
favores de Medeia para se casar com a 
filha do rei de Corinto, desencadeando 
uma terrível vingança. Participam da 
encenação: Ana Eberhardt, Danielle 
Rosa, Kacau Soares, Robson Reinoso 
e Sandro Marques, com iluminação de 
Gil Santos e contrarregragem de Paula 
Lages. Os ingressos são vendidos a R$ 
20,00 (inteira) e R$ 10,00 (estudantes, 
idosos e artistas). 

Teatro da Hebraica – João Teles, 508 
- Sexo, mentira e gargalhadas.  

O espetáculo em cartaz até o 
dia 1º de maio, as sextas, sábados e 
domingos, no Teatro da Hebraica. 
Com ingressos vendidos a R$ 30,00, o  
espetáculo conta com três atores, que 
se revezam em personagens que falam 
sobre sexo. Fazem parte do elenco a 
sexóloga Shana, o nerd Rogério, que 

Teatro

CULTURA
Fala Bom Fim recomenda

Fala Bom Fim
há dez anos

Há dez anos o fala Bom Fim 
analisava o resultado parcial do 
Censo 2000 divulgado pelo IBGE. 
Em comparação ao censo de 1996, 
Porto Alegre tinha ganho um acrés-
cimo de 5,22% na população, tota-
lizando 1.359.932 habitantes. Esse 
mesmo relatório revelava que havia 
no Bom Fim um total de 11.074 
habitantes. 

O Jornal trazia uma coluna cha-
mada “Programe-se e curta o Bom 
Fim” com uma série de atividades 
culturais, onde o destaque ficava por 
conta da intensa programação do 
Araújo Vianna. Outra reportagem 
falava sobre o Mercado Bom Fim: 
“Beleza, praticidade e tradição 
no coração do bairro”. O texto 

destacava o luta dos permissionários 
juntamente com a Associação dos 
Amigos do Bom Fim por melhorias. 
Também que todo

dia era dia de comprar no Merca-
do e relatava que o mercado possuía 23 
lojas com diversidade de produtos.

O Fala noticiava a posse da 
diretoria Rotary Bom Fim: “o ato 
ocorreu numa reunião no dia 21 
de junho com a passagem da pre-
sidência de João Manoel Pompeo 
para Ary Bortolotto. A Nova gestão 
pretende intensificar as atividades 

no Bairro”, relatava a matéria.
Há 10 anos, foi publicado que 

o Conselho de Usuários do Parque 
Farroupilha se unia à Smam em prol 
da Redenção. Como representante 
da Associação dos Amigos do Bair-
ro Bom Fim, tinha tomado posse 
Antônio Carlos Menna Barreto. No 
ato de posse, estiveram presentes, 
além

dos conselheiros, o secretário 
da SMAN Gerson Almeida e o 
vereador Isaac Ainhornn. Na opor-
tunidade, ambos prometeram total 
apoio ao trabalho do conselho, que 
se reúne uma vez por mês na sede 
administrativa do parque, próximo 
ao lago dos pedalinhos e do mini-
zôo.

fala sobre o mundo virtual, a idosa 
Isolina e o garoto de programa Joselito. 
Todos com suas divertidas histórias 
fazem o público rir nos 70 minutos de 
pura comédia. Sextas e sábados às 21h 
e domingos às 20h.

Boubon Country - Teatro do Bourbon 
Country - Av. Túlio de Rose, nº 80 - 
SUC 301 A - A Gaiola das Loucas, 
(com Miguel Falabella). 

Imperdível, o espetáculo estará 
em cartaz em curta temporada, de 14 
a 17 de abril. Na comédia, que deu ori-
gem ao musical homônimo, Falabella 
interpreta Georges e assina a direção e 
versão brasileira da peça. Escrita por 
Jean Poiret, para mais uma vez celebrar 
sua longeva e profícua parceria nos 
palcos com Michel Serrault, a Gaiola 
das Loucas (La Cage aux Folles) 
estreou em 1º de fevereiro de 1973, 
no Théâtre du Palais Royal, em Paris 
e imediatamente transformou-se num 
dos maiores sucessos da história do 

Dia 16 de abril, sábado, às 21h.

Toquinho – Teatro do Sesi.
Um dos maiores nomes da MPB 

Toquinho se apresenta no dia dia 17 de 
abril, domingo, às 20h.

Roupa Nova - Teatro do Bourbon 
Country 

Lançamento do CD/DVD 30 
anos, no dia 21 de abril, quinta-feira, 
às 21h.

Oswaldo Montenegro - Teatro do Bour-
bon Country - Canções de amor.

O espetáculo acontece no dia 30 
de abril, sábado, às 21h.

Festival Internacional de Fotografia 
em Porto Alegre - Santander Cultural 

A 5ª edição do evento acontece 
entre 6 de abril e 1°de maio de 2011. 
Mas é a primeira semana que concen-

tra fóruns, seminários, leituras de por-
tfólio, workshops e o clima de festival 
que toma conta do Santander Cultural. 
Na edição deste ano, o FestFotoPoA 
abre o debate sobre a produção edito-
rial voltada para a publicação de livros 
de fotografia de trabalhos autorais. O 
Fórum de Livros de Fotografia de Au-
tor pretende mostrar as características 
dos mercados editoriais no Brasil e 
no mundo e provocar uma troca de 
experiência entre fotógrafos, editoras 
e publishers.

Música

Fotografia

Seminário
Fronteiras do Pensamento - Salão de 
Atos da Ufrgs - Paulo Gama, 110.

Já é conhecida a programação do 
Fronteiras do Pensamento para esse 
ano. Ao todo serão dez conferencis-
tasm, entre eles o Político polonês e 
ativista dos direitos humanos, Prêmio 
Nobel da Paz em 1983, Lech Walesa e 
que se apresentarão ao público gaúcho 
entre 23 de maio e 5 de dezembro, 
sempre às 19h30min, no Salão de Atos 
da Ufrgs. A primeira conferência será 
com Fredric Jameson, crítico literário e 
teorista político norte-americano, reco-
nhecido mundialmente por sua análise 
das tendências culturais contemporâ-
neas. Jameson procura articular eco-
nomia, informação, política, estética e 
todas as áreas da vida contemporânea 
que perderam suas fronteiras no pro-
cesso da globalização, expondo uma 
série de relações incomuns entre a 
sociedade do consumo e o mundo da 
produção cultural. Ganhador do Prê-
mio Comemorativo Internacional Hol-
berg em 2008, concedido pelo governo 
da Noruega pelo impacto global da sua 
obra. Autor de obras referenciais como 
Pós-modernidade: a lógica cultural do 
capitalismo tardio, A cultura do dinhei-
ro, A virada cultural e Periodizando os 
anos 60. Atualmente, é professor na 
Universidade Duke(EUA).


